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RESUM O: Os autores apresentam casos de dermatite micótica em sete animais de uma 
criação de suínos de raça Landrace, no M unicípio de São Roque, E stado de São Paulo. Todos 
os animais apresentavam no tórax, lesões cutâneas, irregulares, de aspecto ligeiramente rugoso, 
às vezes crostosas, de tonalidade castanha, circundadas por acentuado halo hiperêmico. O 
diagnóstico estabeleceu-se após raspagem das lesões, seguindo-se exame direto e cultura do 
material, concluindo-se por derm atom icose causada por Microsporum nanum.

UNITERM OS: D ermatomicose, suínos*; Microsporum nanum.

INTRODUÇÃO

C om parativam ente  ao que ocorre  
com  gatos, cães, bovinos e eqü inos, as 
re ferências sobre derm atom icoses em  
suínos são, ao  con trário  das já  m encio
nadas, bastan te  e scassas. E n tre  os agen
tes dessas m icoses em  suínos, B U X T O N  
& F R A S E R  2 referem -se  som ente ao 
Trichophyton mentagrophytes  e Tricho
phy ton  verrucosum, além  do M icrospo
rum nanum,  fa to  este  não  confirm ado 
po r H O R T E R  8 que encon trou  Alterná-  
ria em  lesões de pele. A lém  d estes , 
F IS C H M A N  & SA N T IA G O  4 , no B ra
sil, e PR IB O T H  9 , na  A lem anha, iso la
ram  o M icrosporum  canis  de lesões da 
pele desses anim ais. Candida albicans  3 
tam bém  foi re lac ionada com o agente de 
m icose superfic ia l em  suínos.

Material e métodos
1. Material

1.1 Suínos
Sete suínos de um a criação  ap re 
sen tavam  no tó rax , lesões cu tâ 
n e a s  b i la te ra is ,  irregu lares no 
con to rno , de aspec to  ligeiram ente 
rugoso  e de tam anho variável. As

lesões m enores ap resen tavam  co
lo ração  averm elhada, enquan to  as 
m aiores, que atingiam  até  20 cm  
de d iâm etro , form avam  crostas 
acastan h ad as. A o redo r das le
sões e ra  no tado  o halo h iperêm i
co. (F ig .l)

1.2 E scam as epidérm icas e pêlos 
O btidas po r raspagem  nas bordas 
das lesões dos sete anim ais.

1.3. M eios de cu ltu ra
F o ra m  u ti l iz a d o s  çs seguintes 
m eios de cu ltura: Á gar-seletivo 
(M ycosel) e A gar-S abouraud  dex
t ro s e  co m  c lo ra n fe n ic o l  - 10 
ug/ml.

2. M étodos
E xa m e  direto — Pêlos e escam as 
ep idérm icas dos sete anim ais fo ram  
m ontados iso ladam ente, en tre  lâm ina 
e lam ínula, com  solução de K O H  a 
20% , p a ra  d e tec ta r esporos e filam en
to s  ou artícu los m icelianos.
Cultura  — Os raspados fo ram  cultiva
dos em  ágar-seletivo  (M ycosel), se
guindo-se incubação  a 25°C e 30°C. As 
cu ltu ras ob tidas fo ram  rep icadas em 
ágar-S abouraud  dex trose  p ara  obser-
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vação de “ colônias g igan tes” . O cu lti
vo em  lâm ina foi e fe tuado  p ara  o 
exam e m icroscópico  das es tru tu ras  
típ icas de derm atófitos.

3. Resultados
3.1. Exam e direto

O exam e d ireto  dos pêlos 
revelou parasitism o in tenso tipo 
ec to th rix , com  grandes esporos 
em cadeia  em sua superfície e 
inúm eras hifas hialinas bastan te  
refringen tes nas escam as ep idér
m icas.

3.2. C ultura
Ao 8“ dia, as colônias ap a re 

ciam  de aspecto  p u lv e ru le n to , 
friáveis, de superfície cam urça  e 
reverso  m arrom -averm elhado. O 
exam e m icroscópico , tan to  a p a r
tir das cu lturas iniciais, com o das 
ob tidas pelos m icrocultivos, re v e 
lou m acroaleuriosporos elipsóides 
ou ovais, com postos de um a, duas 
ou três e raram en te  quatro  células 
e m icroaleuriosporos claviform es 
(Fig.2). N ão  foram  observadas h i
fas esp iraladas, nem  hifas em ra 
quete.

Discussão e conclusão

O fungo isolado apresen tou  carac
terísticas m acro e m icrom orfológicas do 
M. n a n u m .B E N E K E  111 cham a a atenção 
para  o fa to  de que ,m acrom orfo log ica- 
m ente, varian tes de M. gypseum  são 
sem elhantes ao M. nanum.  L evando-se 
em con ta , porém , que o fungo isolado 
ap resen ta  núm ero de com partim entos de 
seus m acroconídios nunca superior a 
quatro  e não em  grande núm ero, com o é 
o caso  do M. gypseum  (mais de seis), 
além  das form as destes piriform es ou 
obvó ides, enquan to  as daqueles (M. gyp
seum)  longos e elipsó ides, os AA. con
cluíram  que a espécie isolada é M. na
num.  In te ressan te  ressa lta r que, em bora 
não tenham os encon trado  citações des
ses derm atófitos na lite ra tu ra  nacional, é 
de se adm itir ocorrência  relativam ente 
grande do m esm o em  nossas criações, à 
sem elhança do que foi observado  nos 
E U A  (7), quando a doença  era até essa 
data  considerada  ra ra  e a partir de então, 
em  apenas um ano , inúm eros registros 
de casos puderam  ser observados em 
criações de suínos de 13 E stados dife- 
rentes.í''6\
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SUMMARY: Ringworm  caused by Microsporum nanum in a swine breeding 
The authors present 7 cases o f ringworm in animals from  São Paulo state Landrace swine 

breeding. Diagnosis was established by direct microscopic examination and culture o f the mate
rial obtained by scrapping o f the lesions. Ringworn caused by Microsporum nanum was cha
racterized.
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